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6.2.6. O densímetro deve flutuar livremente no líquido em
medição e seu eixo deve ficar na posição vertical em relação à
superfície do líquido, formando ângulo de 90º com este.

6.3. Escala
6.3.1. O densímetro deverá conter apenas uma escala de

massa específica.
6.3.2. A escala deve ser impressa em papel de boa qualidade,

inalterável até a temperatura de 80 ºC e ser fixada no interior da haste
por um dispositivo que impeça seu deslocamento.

6.3.3. Esta especificação abrange uma série de 10 (dez) den-
símetros cujas escalas nominais são as indicadas na tabela 1 abai-
xo:

Tabela 1 - Especificação de escalas nominais de densíme-
tros

Série Massa Específica (g/mL)
1 0,600 a 0,650
2 0,650 a 0,700
3 0,700 a 0,750
4 0,750 a 0,800
5 0,800 a 0,850
6 0,850 a 0,900
7 0,900 a 0,950
8 0,950 a 1,000
9 1,000 a 1,050
10 1,050 a 1,100

6.3.4. As divisões devem ser 0,0005 g/mL.
6.3.5. O densímetro deve dispor de algum meio apropriado

que permita observar a posição da escala, de forma a tornar pron-
tamente perceptível qualquer deslocamento desta.

6.4. Marcação da escala
6.4.1. A marcação deve ser feita com três tipos de traços:

longo, médio e curto de acordo com a figura 2.
6.4.2. O comprimento mínimo dos traços mais curtos deve

ser de 2 mm
6.4.3. As inscrições e marcas da escala devem ser nítidas,

indeléveis e preferencialmente gravadas na cor preta ou em cor con-
trastante.

6.4.4. As marcas de escala devem ser nítidas e situar-se em
planos ortogonais ao eixo do densímetro.

6.4.5. A distância entre as marcas de escala não deve apre-
sentar irregularidades evidentes.

6.4.6. As marcas de escala devem ter espessura uniforme e
inferior a 0,3 mm.

6.4.7. O prolongamento da escala nominal deve comportar
quatro divisões de traços curtos e médios intercalados, em cada uma
de suas extremidades.

6.5. Numeração da escala
6.5.1. A escala deve ser numerada com algarismos arábicos e

a numeração deve possibilitar a imediata identificação da linha de
graduação correspondente a cada número.

6.5.2. A escala deve ter apenas uma série de números com
seus últimos algarismos alinhados verticalmente.

6.5.3. Os limites da escala nominal devem ser escritos por
completo: parte inteira, vírgula e três casas decimais.

6.5.4. Os números correspondentes aos traços longos de 0,01
devem ser impressos à direita da escala de forma abreviada.

6.6. Dimensões
6.6.1. O comprimento da haste deve se prolongar, no mí-

nimo, 5 mm abaixo da faixa nominal e 25 mm acima da mesma.
6.6.2. As outras dimensões devem estar de acordo com a

tabela 2 a seguir:
Tabela 2 - Dimensões do densímetro em mm

Comprimento total Comprimento mí-
nimo da escala no-

minal

Diâmetro míni-
mo da haste

Mínimo Máximo
330 360 120 5

7. INSCRIÇÕES OBRIGATÓRIAS
7.1. As seguintes informações devem estar inscritas no in-

terior do densímetro, em língua portuguesa, de forma permanente,
legível e inequívoca:

a) a indicação "Densímetro para Petróleo e seus derivados
líquidos";

b) nº de série de fabricação unívoco e ano de fabricação;
c) nome ou marca do fabricante;
d) unidade em g/mL ou g/cm3;
e) país de origem;
f) número da Portaria de aprovação do modelo (Portaria

INMETRO/DIMEL n.º XXXX/XX) e o logotipo do Inmetro; e
g) 20 ºC
8. CONTROLE LEGAL DOS INSTRUMENTOS DE ME-

DIÇÃO
8.1. Apreciação técnica de modelo
8.1.1.Cada modelo de densímetro deve ser submetido ao

procedimento de apreciação técnica de modelo. Para tanto o fabri-
cante ou seu representante legal deve submeter, ao Inmetro, 5 (cinco)
exemplares de densímetro em conformidade com o modelo a ser
aprovado.

8.1.2. Todos os instrumentos enviados para a apreciação téc-
nica de modelo serão devolvidos ao solicitante, mesmo que dani-
ficados durante os testes.

8.1.3. A apreciação técnica de modelo consiste nas seguintes
etapas: exame da documentação, exame geral e ensaios dos exem-
plares.

8.1.3.1. Exame da documentação: é verificado se toda a
documentação foi apresentada e a sua conformidade com os requisitos
para aprovação de modelo.

8.1.3.2. Exame geral: é verificado se o modelo foi fabricado
de acordo com as exigências deste Regulamento, em exames visuais,
assim como: qualidade dos materiais, identificações, clareza das in-
dicações, inscrições obrigatórias e fixação dos materiais internos ao
densímetro.

8.1.3.3. Ensaios de exemplares:
a)ensaio dimensional;
b)avaliação da posição do eixo do densímetro em relação ao

fluido;
c)avaliação da resistência de fixação dos materiais utilizados

no lastro;
d)determinação do erro de indicação.
8.1.4. Decisão de aprovação
O densímetro será objeto de aprovação de modelo quando

atender às exigências estabelecidas em 8.1.3.1., 8.1.3.2. e 8.1.3.3.
8.1.5.Modificação de modelo
Nenhuma modificação em densímetro com modelo aprovado

poderá ser efetuada sem prévia autorização do Inmetro. Os resultados
de análise das modificações pretendidas, a critério do Inmetro, po-
derão determinar novo processo de apreciação técnica de modelo.

8.2.Verificação Inicial
8.2.1. A verificação inicial deve ser efetuada em todos os

densímetros fabricados antes de serem comercializados e deverá ser
executada nas dependências do fabricante ou de Órgãos delegados
pelo Inmetro. A verificação inicial consiste nos seguintes ensaios:

a) ensaio visual;
b) avaliação da posição do eixo do densímetro em relação ao

fluido; e
c) determinação do erro da indicação.
8.2.2. Os densímetros serão aprovados quando estiverem de

acordo com o estabelecido neste Regulamento.
8.3. Verificação subsequente
8.3.1. A verificação subsequente será realizada nas depen-

dências do Inmetro ou dos seus Órgãos Delegados mediante so-
licitação do usuário e consistirá na execução dos ensaios previstos na
verificação inicial.

8.3.2. Os densímetros serão aprovados quando estiverem de
acordo com o estabelecido neste Regulamento.

8.4. Conformidade ao modelo aprovado
8.4.1. Os densímetros devem ser fabricados em conformi-

dade ao modelo aprovado.
8.4.2. O exame da conformidade ao modelo aprovado con-

sistirá na repetição dos ensaios previstos na apreciação técnica de
modelo, constantes nos subitens 8.1.3.2 e 8.1.3.3. O exame da con-
formidade ao modelo aprovado será realizado a cada 5 (cinco)
anos.

9. CERTIFICADO DE VERIFICAÇÃO
9.1. Os densímetros aprovados em verificação inicial re-

ceberão "Certificado de Verificação", que deverá acompanhar o ins-
trumento.

9.2. Os densímetros reprovados em verificação inicial devem
ser recolhidos pelo fabricante e seu número de série não deverá ser
reutilizado.

9.3. Quando for detectada a duplicidade de identificação, o
instrumento será reprovado e inutilizado pelo Órgão Delegado na
presença do fabricante ou seu representante e devolvido ao soli-
citante. Os custos inerentes desta ação serão de responsabilidade do
fabricante ou representante.

10. MÉTODOS DE ENSAIOS
10.1. Ensaio visual
10.1.1. Realizado com a finalidade de detectar visualmente

qualquer defeito ou imperfeição que contrarie este Regulamento ou
interfiram no desempenho do densímetro, tais como inscrições ou
marcações de escala incompletas ou defeituosas, duplicidade de iden-
tificação, mobilidade dos materiais utilizados no interior do den-
símetro (escala, lacre, grânulos de chumbo que constituem o lastro).

10.2. Ensaio dimensional
10.2.1. Verifica-se a conformidade dos densímetros com os

valores apresentados no item 6.6.2 deste Regulamento.
10.3. Determinação do eixo do densímetro em relação ao

fluido
10.3.1. Verifica-se se o densímetro mantém a perpendicu-

laridade de seu eixo em relação ao nível da substância líquida.
10.4. Determinação da resistência de fixação dos materiais

utilizados no lastro
10.4.1. Verifica-se se o densímetro mantém suas caracte-

rísticas originais após ter sido aquecido a uma temperatura de 80ºC e
posteriormente resfriado naturalmente até a temperatura ambiente.

10.5. Determinação do erro de indicação
10.5.1. Comparam-se as leituras dos densímetros com pa-

drões e verifica-se se os erros não ultrapassam o valor de mais ou
menos uma divisão da escala, considerando a incerteza de medição.

11. DISPOSIÇÕES GERAIS
11.1. Os fabricantes de densímetros, objeto deste Regula-

mento, devem solicitar ao Inmetro a apreciação técnica de modelo de
seus instrumentos.

11.2. Todos os densímetros fabricados no Brasil e os im-
portados devem obedecer às exigências fixadas na Legislação Me-
trológica Brasileira em vigor.

11.3.Para efeito do presente Regulamento, o importador as-
semelha-se ao fabricante.

11.4. O fabricante ou seu representante legal deve colocar à
disposição do Inmetro ou Órgão Delegado competente os meios ade-
quados para a realização dos ensaios, tanto nas dependências do
Inmetro ou Órgão Delegado, quanto nas instalações do fabricante ou
de seu representante legal.

Figura 2 - Modelo de marcação dos traços

Figura 1 - Modelo de densímetro




